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Congresso do Livre-Pensamen- 
to em Lisbôa

Em 6, 7 e 8 de outubro 
de 1913, a Federação In
ternacional do IJvre Pen
samento, cuja séde é em 
Bruxelas, e que liga entre 
si os mais importantes or
ganismos de Livre Pensa- 
samento do mundo inteiro, 
correspondendo ao caloro
so convite feito em Munich, 
em nome dos livres pensa
dores portuguezes, pelo 
eminente cidadão senador 
Magalhães Lima, decidiu 
realizar o seu XVII con
gresso em Lisbôa.

Desde a sua fundação 
(Congresso de 3ruxelas de 
1880}, a Federação reuniu 
sucessivamente congressos 
em Londres (188.2), Ams- 
terdam {188.3), Anvers 
(i8;85), Londres (1887), Pa
ris (188.9), Madrid (1892), 
Bruxelas (fSgp), Paris 
,1900), Genebra (1902), Ro
ma (1904), Paris (190.5), 
Buenos'Aires (1906), Pra
ga (1907), Bruxelas (1910), 
e Munich (191a).

O Congresso em Lis
bôa, ao qual está desde, já 
assegurado um sucesso 
completo, graças ao con
curso dos mestres do pen
samento humano que n’es- 
te grande acto tomarão 
parte, anuncia-se como 
Uma dupla manifestação, 
a um tempo contra a inso
lência da Igreja Romana 
que, nos seus congressos 
:ucai Isticos, lança um ul- 
raje ao pensamento huma
no, assim como em honra 
da Republica Portugueza, 
cujo primeiro cuidado, lo- 
Ro-a seguir ao seu adven- 
ln. foi sécalamaf todas as 
8Uas instituições.

Demais, o Congresso 
Çosncide com a terceira ce- 
sbração da proclamação 
da Republica (5 de outu
bro je 1910).

Os delegados serão con
dados ás grandes testas 
3rganizadas nessa ocasião 
Pelo govêrno, que tem á 
sua frente o dr. Afonso 
Costa, um dos mais glorio-

militantes do Livre. Pen- 
^ n i e n t o  P o r t u g u e z

São convidadas a assis
tir ao Congresso de Lis
bôa as Federações Nacio
naes dos diversos paizes, 
filiadas ou nao na Federa
ção Internacional cio Livre  
Pensam ento, todas as socie
dades racionalistas, lojas 
maçónicas, universidades e 
estabelecimentos de instru
ção, universidades popula
res, comunidades religiosas 
livres, sociedades positivis
tas, sociedades de estudan
tes anti-clericaes, juntas li
beraes, republicanas, socia
listas, numa palavra, todos 
os agrupamentos que reco
nhecem os malefícios das 
Igrejas e defendem o prin
cipio da liberdade de cons
ciência. Os livres pensado
res não pertencentes a 
qualquer agrupamento e 
que podem comtudo tra
zer concurso util ao Livre 
Pensamento serão igual
mente admitidos a tomar 
parte no Congresso de 
Lisbôa.

Por ocasião d’esses gran
diosos festejos serão postas 
á discussão as seguintes 
tese-sr A lei portugueza de 
separação, seus resultados 
politicos e modificações de 
que precise—Qual o modo 
de realizar uma educação 
racionalista, unica compatí
vel com o Livre Pensamen- 
to= 0  Livre Pensamento 
e a questão social.

AGRICULTURA
Quando sc devem irans-
plassíar as arv.ores «le 
folhagem perslsíeaite?

A questão d.a transplan
tação das árvores de folha
gem persistente tem, por 
mais de uma vez,, sido ori
gem de larga polémica en
tre os pr0fissiona.es de hor
ticultura, que divergem da 
época em que ela tem de 
ser realisada com vanta- 
gem. querendo uns que se
ja feita no inverno e outros 
na primavera.

Das experiencias que, 
em anos seguidos, fizemos 
em propriedades nossas.

chegámos a conclusão de 
que, no norte e centro do 
nosso paiz, a época mais 
proveitosa para a trans
plantação de arvores de 
folhagem sempre verde é 
o outono e a primavera, 
esta sobretudo, em terre
nos suficientemente húmi
dos ou que possam ser re
gados, após a transplanta
ção, sempre que a árvore 
assim o reclamar.

Para que qualquer árvo
re de folhagem persistente 
pegue bèm, é indispensá
vel havei- o mácimo cuida
da no arranque, de modo 
que as raizes sofram o me
nos possivel, sendo extrahi- 
das cora grande torrão.

Çom aparelhos proprios 
que fazem o arranque com
o raizaoie quasi intacto, a 
transplantação póde ter lo
gar em qualquer época do 
ano, sem que a arvore dè 
sinal de ter sofrido com is
so.

Igualmente de plantas 
em vaso se póde fazer-a 
transplantação em qual
quer acasião, visto que as 
raizes, sarado do vaso sem 
a mais leve beliscadura, o 
vegetal n|o sofre com isso 
abalo algum.

Em uma importante re
vista agrícola ingleza, o 
professor Meehan, ocupan
do-se d’este assunto, diz 
que tem feito com vanta
gem- a transplantação de 
caníferas em agosto e se
tembro. E explica o bom 
resultado da operação, na
quela época do ano, em 
virtude das novas raízes fi
brosas se formarem com 
extraordinaria rapidez no 
solo favoravelmente aque
cido, contrabalançando as
sim a grande evaporação 
das folhas naquela época. 
No verão o sólo asseme
lha-se a uma estufa de re
produção e as árvores são 
então ali tratadas como as 
estacas nos estufips de re
produção.

Quem quizer fazer no 
verão a transplantação de 
uma qualquer árvore de 
folha- persistente, tem de 
abrir urna cova funda,, em 
sitio desafogado, mas on
de seja possivel dar som-, 
bra á planta nos primeiro 
quinze dias de calor cani

cular. Aberta a cova dei
xa-se estar assim dois dias 
e passados eles, enche-se 
novamente com terriço 
bem decomposto e boa 
terra vegetal. Obtida as
sim a cova para a planta
ção, procede-se, com o 
mais meticuloso cuidado, 
ao arranque da árvore, 
que se transplanta para a 
cova, dispondo nella as 
raizes da, nova planta o 
melhor, possivel, com o 
maior amor. Quando a co
va estiver metade com ter
ra acaba de se encher de. 
agua, afim de esta tapar 
não só todas as cavidades, 
mas tambem deixar a ter
ra bem húmida, para faci
litar o desenvolvimento de 
raízes novas.

No dia seguinte, de ma
nhã cedo, enche-se de to
do a cova, regando a ter
ra deitada em segundo lo
gar. Esta rega violenta dá 
humidade que dura oito 
dias; só passado este tem- 
pQ é que con vem aplicar 
nova rega, caso o vegetal 
assim o reclame..

Por este processo as 
plantações de. árvores de 
folhagem verde todo o 
ano, dão sempre, resultado 
no verão.

EB íuisca. Sequeira.

Â CARESTIA P l  I
A questão, agora como,., 

provavelmente, desde os 
tempos da Arca de Noé, 
ião debatida da carestia 
da vida continúa a preocu
par governos, economis
tas, politicos,. sociólogos e 
sociedades sábias, por to
da a parte, e cabe bem 
aqui o dizel-o eí/pour cau
se.

Em face de tão impor
tante caso, como em face 
de todos, divergem as opi
niões de recurso ou remé
dio;. uns inclinam-se a fa
vor das doutrinas de M.al- 
thus,. outros proclamam 
q.ue ha necessidade,. ape
nas, de reformar n um sen
tido eminentemente, scien- 
tifico a agrología.

M?:s, já, outros aventam 
que se prefira a- transfor
mação no capitulo das. exi
gências- alipcienLures. não

talta quem peça á quimica.
0 milagre de tornar os ele
mentos brutos da nature
za, em primeira instancia,, 
assimilaveis, nutritivos- e. 
digeriveis, como substitui
ção ao pão louro e. á. car
ne sangrenta....

Porque é que encarece 
a vida dia a .dia?

Dizem milhões de vozes: 
em virtude do principio es
tabelecido por Makhtis,. 
verdadeiro no seu .tempo 
como no nosso,—a vida 
encarece progressivãmen
te,.. porque a população- 
cresce mais rapidamente 
do que os meios de subsis
tência. Será,isto ezato?

Não ha quem responda,., 
números na mão, para. 
prova.

A população mundial? 
cresce de 1 0|°, como cons
ta das estatísticas. Recipro
camente, a produção dos 
diversos géneros alimentí
cios cresce, de ano para 
ano, em proporções, becu. 
rnais. consideráveis. Nao. 
ha como falar pelos factos, 
qû , aqui, sãs as estatísti
cas.

Mostram-nos esta?. que 
a produção média , anual ,4 
do trigo aumenta na pro
porção de 3 ol°- Com ex-;. 
ceção da Gran Bretanha e . 
Russia Aziática a produção 
fromentaria aumenta em 
todos os paizes, de ano pa
ra ano. .

A produção do milho 
tem crescido na medida 
de 3,5d 0. A da aveia na , 
de 3,i e a de centeio na 
de 6 oi°. A de cevada ,na, 
de 4,3 0f. O aumento mé- 
dio da.produção de.. arroz, 
tem sido nos últimos.cinco 
anos (até 1912), de 26 ,0|°. 
Em dez anos a., produção 
de assucar tem cresci ds na 
razão de 2,6.0j°. A produ
ção do café, apezar dos es
forços do Brazil.para o re
duzir, tem crescido na mé
dia anual, d.e 3,3 Dj°, a. do 
cacau na de 14. 0|°,: a do 
chá.na de í,5o 0|°. O nú
mero de cabeças de gado 
vacum tem aumentado de
1 ,io 4° por ano, a de cabe
ças de gado ovino na de. 
1,15.0f, a. de cabeças de 
gado porcino na, de. i,34.



W» O  D O M IN G O

Destes números resulta 
a constatação de què'o gé
nero humafio tem mais vi
veres do qae nunca á sua 
disposição.

E rgo, como diziam os 
velhos professores de lati- 
nidade, os preços o que 
deveriam era... baixar. 
Justamente, e ao contrário, 
o ̂ tie se averigúaé que to-, 
dos esses géneros • alimen
tares sobem de preço siste 
màlicamenTe, cOmo bem o 
sabem e poderiam depor 
fedas as donas de casa, 
que não pouco, de tal se 
latlienfaSi

Ânde o ff cito .portanto?
E’ que, de facto, ainda 

que a produção de subs
tâncias alimentares cresça 
em progressão superior á 
do crescimento dc bôcas 
humanas, não é tão gran
de o aumento—è impor
tante ele é, como se verifi
ca á apreciação numeral 
estaiistica—que exceda o 
potencial de assimilação 
dos estômagos.

A criatura humana do 
nosso tempo tem ezigen
cias e hábitos de ingestão 
diversos da frugalidade ge
ral d'outras eras.

Come-se muito mais: 
carne, e todos os dias; ain
da não ha meio século cor
riam semanas seni as bô- 
cas a conhecerem.

As substâncias alimentí
cias coloniaes,, ou d além- 
mar, que entram em parte 
tão considerável na alimen
tação humana, o cacau,  ̂
cacau, o café, o chá, fari
náceos diversos, desconhe
cidos dos antigos, são dum 
uzo quasi imoderado, hoje.

Os consumidores de tri
go, de ano para ano, cres
cem desmedidamente. Ha 
cincoenta anos o assucar ia 
só ás mezas dos grande
mente opulentos,.. quan
do ía.

Hoje o seu consumo es
tá generalisado a ponto tal 
que chega a todas as bô
cas.

Conclusão: a carestia da 
vida não é tal, consequen
cia da lei maltuziana: a po
pulação aumenta mais ra
pidamente que os meios 
de subsistência.

O fenómeno da vida ca
ra tem como explicação 
suficiente e unica... a dila
tação geral dos estômagos.

A passos largos cami
nhámos para ser, somen
te... cérebro e ventre, 
mais que tudo—ventre. E’ 
já o ideal das maiorias e a 
sua únia preocupação; e 
tanto que tudo e todas as 
considerações desabam 
quando atentam contra a 
barriga, divindade e reale
za ao mesmo tempo, n’es- 
te tempo que não aceita 
nem reis nem deuzes.

(D ’«A pATáíÀJ.).

COFRE BE FEROL1 S

M uitos fd 'esses curiosos qiie revaram  
Em tudo, e que de tudo inquirem ), vi-nlo 
O que andaste nos troncos escrevendo,
Junto dos troncos, indiscretos, param .

P aram  junto dos troncos; e, não tendo 
M ão em si, com o tantos verguntaram , 
lam bem  perguntam: « Mas que mãos traçar alli 
Isto? e-estas datas o qtie estão dizendo »?

Eiquem-se eles, curiosos, pelejando!
Fiquem-se anos e séculos naquelas 
Datas dvidos olhos filando!

M orram  desesperados de entendei-as!. . -.
S ó nós sabemos o que estão lembrando^
Só nós sabemos o que di^em elas!

J. Di.\s t>A R ocha F il h o .

.4 ,p©ãsie-caes «los vapo- 
r è s  't ls S íu m e a B s e s

Os que mais de perto 
têem acompanhado a ma
neira descuidada por que 
têem sido tratadas as coi
sas d’este municipio, não 
acreditam que a camara 
conheça o estado a qu

fevereiroúltimo, ácêrca das 
reclamações de estrangei
ros sobre casas congrega- 
nistas.

si» í !  f ia ! *

Segundo o relatorio da 
instrução militar prepara
tória referente ao mez de 

chegou a ponte-caes dos ijaneiro findo, é de 12:000
vapores lisbonenses, tal ela 
está.

Pois pata que se não 
ale£uí ignorancia vimos
nós dizer-lhe que pouco 
falta para ninguém podêr 
embarcar.

—-- -------^ --------—

Km aiome «Se fíeias 
Faz hoje anos que em 

nome de Deus é condena
do a ser rodado vivo, expi
rando no suplicio João de 
Calas, calvinista. Voltaire 
tomou conta da viuva e de 
dois filhos, e consegue tres 
anos mais tarde, que fosse 
revisto o processo, sendo 
Calas considerado inocen
te.

—Faz hoje oito anos que 
por um decreto do govêr
no é nomeada uma comis
são para levar a efeito o 
monurtieiito ao marquez 
de Pombal.

Felicitações
Foi absolvido no proces

so de querela que lhe mo
vera a camara municipal 
de Evora, o dirétor do nos
so colega «O Carbonario» 
que se publica naquela ci
dade.

As nossas felicitações e 
que as mãos nunca lhe 
doam.

o número de mancebos que 
atualmente recebem a ins
trução mílitar prepátoria 
em todo o paiz.

I&eeíaraeoes gíarla&ueuta- 
res

O secretario de finanças 
deste concelho mandou 
afixar na sua repartição, 
em condições de ser lida 
por todas as pessoas que 
ali entrem, uma separata 
contendo as declarações 
feitas pelo presidente do 
ministério, sr. dr, Afonso 
Costa, na sessão da cama
ra dos deputados de 17 de

l ) i i l  íim  .
Na céga campanha con 

tra o novo regimen redo 
bram de violência certas 
gazetas readonarias. Os 
desesperados esforços dos 
inimigos da Republica, sao 
determinados por incita
mentos vindos dos comités 
monárquicos do extrangei
ro, que prometem uma 
ação inérgica se os de cá 
de dentro levantarem os 
povos.

Infelizmente ainda ha 
quem tome a sério estas 
patranhas sem se lembrar 
que todas as manobras 
conspiratorias têem urtt 
fim unico 
sa . ..

-conseguir maP

exin.* c a m a ra  n u is ic i*  
p a i

Lembrámos a sua ex.s 
que o chafariz do largo do 
Colégio tem a pia a cair e 
que apenas meia hora de 
trabalho evitará que isso 
se dê não só dom prejuizo 
Jo municipio, porque terá 
de se fazer grande despe
za na colocação doutra, 
como a quéda d’aquela pó
de muito bem aleijar al
guem que ali vá buscar 
agua.

«Coastrèle S*»ptsl;3s,i>
D e s p e rd íc io s  e e rro s  tam bem  

chegam  á a tu a l v e re a çã o  d ’este 
m u n ic ip io .

S r .  R e d á to r: V e n h o  p e d ir-lh e  
a s u b id a  fin e za de co n se n tir  que 
ocupe a lg u m  espaço do seti m ui 
lid o  e a c re d ita d o  jo r n a l,  p a ra  e x 
p o r um  caso q u e, não póde p a s 
s a r  sem  co m e n tário s:

0  a rt . 294 .® do C ó d ig o  C iv i l ,  
d iz : «O s filh o s m enores de p e s
so a s m is e rá v e is , que p o r m orte, 
a v a n ç a d a  id ad e , ou m o lé stia  de 
se u s p aes, ou por q u a lq u e r outro 
m o tivo  ju s t if ic a d o , não poderem  

•ser a lim e n tad o s e so co rrid o s  p or 
e le s, 011 por seus aparentes, serão 
e n tre g u e s  ao cu id a d o  e protéção 
d a re s p é t iv a  m u n ic ip a lid a d e , q u e[ 

'os fa r á  c r ia r ,  a lim e n ta r  ce e d u c a r j 
:á c u s ta  d as re n d a s do co n c e lh o ,' 
até a id ad e em qúe possam  g a - ' 
t ih a r  su a  v id a » . 295 .° S e  os paes 
m e lh o ra re m  de con d ição  e a d q u i
r ir e m  m eios su fic ie n te s, pagarão 
as d e sp e za s feitas pelo m u n ic ip io ^  
e ss  p e d ire m  setrs filho s ser-lh e s- 
hào e n tre g u e s» .

2 m  face d ’estes a rt ig o s , a 
qtféríi d á a nossá 've 'reação ,— que 
se d iz  tão e sc ru p u lo sa  n a a d m i
n istra çã o  do d in h e iro  do m u n ic i
p i o , — os s u b s id io s  de latação? 
dá-o s a m íilh e re s  ca sa d a s e ro- 
bustirê; dá-os a m u lh e re s  de 're
pu ta ção  d u v id o sa  em fim ; d á  os a 
quem  não p rè c is a  p o rq u e  quem  
n e c e ss ita r d ’ ele não é atend ido 
p o r m a is  p edid os que fa ça . E  
e m q u anto isto se d á , está à C o r 
po raçã o  dos B o m b e iro s  d ’ esta v i
la , apefcar de h a a p ró cim a d a m é n - 
te  dois anos te r e n v ia d o  á cam a 
fâ  d o is o ficio s, e sp e ra n d o  que h a 
j a  dirsheiro de « S o b ro »  p a ra  
c o m p ra r  Qm C a rr in h o  de p ro n to  
s o c o rro  que tão iveòessariò se 
itornà â fim de e d ita r  q u a lq u e r 
s in is t ro . A té  b f e v e . = U m  le ito r.

inserta no número passadô 
d’este jornal sobre o caso 
d’uns indivíduos qae foram 
na noiíe de 24 de fevereiro 
último provocar o dono do 
estabelecimento da rua da 
Fábrica, n.° 129 (e não n.° 
124 como por eng-ano sa
hiu) temos a acrescentar 
qúe o chefe desse motim 
foi um tal Au.eusto, mes
tre da fábrica do guano.

S&Bbèlrõ de Carvafho
Esteve nesta vila no do* 

mingo passado o deputado 
evoíucionista, sr. Ribeiro 
de Carvalho.

Clte.fe «rum moélissk
Com referencia á noticia

S 9ah È e s * iç á »  p a r t i d a r i a

Por iniciativa d’um gru* 
po de republicanos d‘esta 
vila foi aberta urna subscri
ção para a compra d’um 
retrato do grande estadis
ta Afonso Costa e unia 
bandeira que serão ofereci
dos ao Centro Republica
no d’esta vila. O grupo só 
recebe donativos de cida
dãos filiados no Partido 
Republicano Portuguez, re
sidentes n’esta vila.

S ^ a S s a s fe ira g

Sempre se dispõe-, a nos
sa edilidade, a embelezar o 
largo do Mercado com es
tes bonitos arbustos que, 
segundo nos informa pes
soa entendida, são de fácil 
desenvolvimento naquele 
terreno. Pena será que de
pois se lhe não dê um guar
da que as livre do vanda* 
lismo.

■g g - g a g s - M — r . - "  . i" . t  ***a

CARTORIO
3~>0

MANUEL DAS NEVES COUTINHO RIBEIRO
Í D E

ÂLDEIA GALLEGA DO RIBATEJO

Kfreclaração
E u ,  a b a ix o  a ssin a d o , d e d a r o  

que tudo que tetiho d ito  de m en 
co m p ad re  Jo ã o  T a v a r e s  M a rq u e s  
C e p in h a  e do que se passou ju n *  
to ao T e a tro , foi p o r a n d a r um  
pouco e zaltad o , pois qtie 0 acho 
in c a p a z de q u a lq u e r  fa lta.

A ld<= g a le g a , 1 de m a rço  de 
1913 . = J o s é  D ia s .

Litro de actos è eoutraoíos euéré vivos, numero 
úove a folhas dose

N o ânnó m il iio ve ce h to s e tré z e , áos d o is d iã s  do m e2 de 
m a rç o , 11’e sta co m a rc a  e v i l la  de A ld e ia  G a ile g a  do R ib a te jo , ave- 
t lid a  A n to n io  Jo s é  d ’A lm e id a , e séde da A sS o cià ção  dos P e s c a d o 
re s , d ’ e8ta v i l la ,  ao nd e, a pedido dos o u to rg a n te s, v ifn  eu M a iiu e l 
das N é v é s  C o u tin h o  R ib e ir o , ilo ta rio  in te rin o  d a Com arca, com  c a r
torio  na p ra ç a  d a R e p u b lic a , n ’esta v ila ,  e hutnero tr in ta  e cinco* 
p rim e iro  a n d a r, e p e ra n te  m im  n o tá rio , e âs te ste m u n h a s, ãdianté 
norheadáâ, ó o m p â re c e rà m :—- A n to n io  A ra t ih a  J u n io r ,  A le x a n d re  
C o rd e iro . Jo s é  N etto B o m b a , J a c in th o  C a r ia ,  J o a q u im  C a lm a , Jo ã o  
C a lm a . Jo s é  P o rf ir io , F ra n c is c o  L u iz  P e ix in h o , A n ib á l Jorge* 
F r a n c is c o  A u g u s to  P a u lo , M a n u e l N e tto  T a c ã o , F ra n c is c o  Colla* 
ca sa d o s, J o s é  M a rq u e s  G re g o , J o s é  de P a iv a , Jo ã o  d os Sãntoá 
C o u v e s , J o s é  P e re ir a  R a to , F e rn a n d o  d a S ilv a , Jo a q u im  M a rq u e s 
G a s p a r , M a n u e l F l ia s  P e ix in h o  e A n to n io  E l ia s ,  so lte iro s , todoS 
m a io re s, p e sca d o re s, re s id e n te s  n ’e sta v illa ,  e os reco n h e ço  pelos 
p ro p rio s .

Q ue n a p re se n ça  das m esm as te ste m u n h a s, me foi d ito  pof 
e lle s  o u to rg an te s, que pela p re se n te  co n stitu em  a socie d ad e  eoopev 
r a t iv a  que h a de re g e r-se  pelos estatu to s se g u in te s:

. ESTATUTOS DA SOCIEDADE COOPERATIVA
UNIAO PESCATORIA ALDEGALLENSE

de responsabilidade limitada 
C A P I T U L O  I  

Deaoaiiuaçâo* séde, fim e orgaalsação
A r t .  l . ° — P e lo s p re se n te s  e sta tu to s e em c o n fsrm id a d e . (Som 

as le is  v ig e n te s , é co n stitu íd a  n a  v i l la  de A ld e ia  G a ile g a  do R ib a 
tejo  a soeied ad s c o o p e ra tiv a  de co n sum o , de n um ero illim ita d o  de



O D O M I N G O J?
socios, fie c a p ita l in d e te rm in a d o , de d u ra ç ã o  in d e fin id a , e de re s 
ponsabilidade lim ita cla. d en o m in ad a

Sóncciaòc ÍUo.per.ãtm í3niao Pescafona Âl&eaalíense
D E  R E S P O N S A B IL ID A D E  L IM IT A D A  

a qÁHl lia  de re g e r se pelos p resen te s estatu to s e pe las d isp o siçõ e s 
do C o d ig o  C o m m e rc ia l e das o u tra s  íe is  a p p líe a v e is .

P a ra g ra p h o  unièo. -  O s  p re se n te s  e sta tu to s só podem  s e r  a l
terados p o r •deliberação da a sse m b le ia  g e ra l dos so cio s, e o b se rv a d o  
o disposto no a rtig o  cento e d eze seis do C o d ig o  C o m m e rc ia l.

A lt .  2 - O o b jecto a a  so cie d ad e  se rá  o fo rn e cim e n to  aos so- 
r.ios *de g e n e ro s a lim e n tíc io s , tab aco s e a rt ig o s  n e c e ss á rio s  aos usos 
domésticos.

P a ra g ra p h o  p r im e iíô .— A  socie d ad e  d ilig e n c ia rá  p ro m o v e r e 
d ifu n d ir  a in s tru c ç ã o  entre  os so cio s, c r ia n d o , logo que os fund os 
sociaes o p e rm ita m  u m a e sco la.

P a ra g ra p h o  s e g u n d o .— A  socie d ad e  a d q u ir ir á  cà sâ  p ró p ria  
paía a su a séde ê d e p e n d e n cía s. logo que e x ista m  em c a ix a  os fu n 
dos p re ciso s  p á ra  o p agam ento do p reço  d a  a c q u is iç ã o .

A r t .  3 .'°— A  sédre so cia l é etn A ld e ia  G a ile g a  do R ib a te jo , 
onde terá 0 sei1! e sta b e le c im e n to , ô nào te rá  s u c c u rs a e s .

C A P Í T U L O  I I  

lios ssiesós
Àrt. 4.°—Podem ser admittidos corno socios:
a ) os  p e sca d o re s com  d o m icilio  na v il ia  de A ld e ia  G a ile g a  do 

Sibatejo, m a io re s de dezesete an nos;
b) as v iu v a s  de p e sca d o re s qué ten ham  tido o u ltim o  d o m ic i

lio na d ita  v illa ;
•cj as m u lh e re s  m a io re s de dezesete a n n o s, o rp h ã s  de pae r

lniSe, íilh a s  de p e sca d o re s q ue ig u a lm e n te  ten ham  tido o seU ultim o
dom icilio n a  m esm a v illa .

P a ra g r a p h o  u n ico . — O s m en ores ca re ce m  de a ú cto risa çã o  dos 
seus legaes re p re se n ta n te s  p a ra  serem  a d m ittid o s com o socio s.

A r t .  õ . ° — À  a d m issã o  de q u a lq u e r so cio  se rá  fe ita  sob p ro 
posta d 1 um so cio , no p le n o  goso dos seu s d ire it o s , em c a rta  d ir ig i-

Festa da A’a*vore
E’ hoje qtie n’esta vila se rea

liza a «festa da árvores, deven
do ser cumprido o programa já 
publicado ii’este jornal.

rI ' C i í Í 5*o i s e e ^ e l t t
SB»g>aaliiã\
E ’ h o je  qne n ’ este e leg a n te  

teatro  se r e a lis a rá  a a n u n c ia d a  
festa do v io lin is t a  L a g o , a rt ista  
m uito  a p re c ia d o  e e stim ad o d ’ es- 
te p ú b lico , o que é su fic ie n te  p a 
ra  lh e  d a r  u m a c a sa  á c u n h a .

= A ’m a n h ã  a e m p re z a  d ’este 
tea tro  a p re s e n ta rá  ao p ú b lic o  um 
d e slu m b ra n te  e sp é tá cu lo  a b r i
lh a n tad o  por um a g ra n d e  o rq u e s 
tra , co m p o sta de a p re c ia d o s  a r 
tista s. N o  e sp é tá c u lo  d ’ám an hã 
não fa lt a rá  n a d a i

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio, A publi- 
:ação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti- 
;ias, 93—Lisbôa.

í § ?  í f ?  W W W W ^  ^  ™ V

Bííé 38í e r«-s. síía 33S e s'o s! —s- 
|{eia § «la «ova lei tle 
<’«> u i  r 1 Im I çá í> p  5*c«Í ial.
D ’ «O  M u n d o »  de q u a rta  fe ira  

passada e x tra h im o s  a se g u in te  
nota;

P ro p rie tá rio s  j á  io se n to s an tes 
ÍA  le i a tu a l, 428 .946 ; p r o p rie t á 
rios isen to s p e la  no va le i (até 1 0  
escudos de ren d im e n to  c o lé ta v ê l), 
515 518 ; p ro p rie tá rio s  ise n to s, 
944 464 . P ro p rie tá r io s  que «fi- 
carr. p ag a n d o  m enos» do que p a 
gavam e c u jo  re n d im e n to  c o lé ta - 
Vel não é s u p e rio r  a 100  e scu d o s, 
í)70.266 ; p ro p rie tá r io s  que «ficam  
Jiagândo o m esm o », 73 .029 ; g ra n - 
ries p r o p rie tá r io s  que ficam  p a 
gando m a is:

1 x
2 "1„
» cIo
4
5 ", 
i  "}

do que

Tõ

p a g a v a m .
»
»
»

16.806
9.057
4.177
1.850

363
121em d ia n t é . . . . . . .

T o t a l » . .  32.374
T o ta l dos an tig o s c o n tr ib u in te s , 

1-620 .633 ; to ta l dos q u e  ficam  
seiído c o n trib u in te s  pela n o v a  le i, 
775.669 .

A q u i estao n ú m e ro s qne repre^ 
sentam e loq u en tem ente a v e rd a 
de. e que falam  bem alto c o n tra  a 
especulação que se está fazend o 
sobre a n o v a  le i. A  v e rd a d e  é e s 
ta: a tn a io ria  dos c o n trib u in te s  é 
beneficiada com  a n o v a  le i; só os 
grandes p ro p rie tá rio s  têem  p r e 
texto p a ra  nâo e s ta r  co n te n te s; 
os pequenos e os m éd ios p r o p r ie 
tários ate n ta m  c o n tra  os p ro p rio s  
interesses se s e rv ire rn  á e sp e cu - 
lação que sê p re te n d e  fo m en ta r.

da á d ire c ç ã o , n a  a n a l serão  m en cio n ad o s 0 n o m e , e stad o , e d a d e , 
p ro fissã o  e m o ra d a do c a n d id a to  e com  a in d ic a ç ã o  se este sab e  011 
não e scre V e r.

P a ra g ra p h o  p r im e ir o .— A  p ro p o s ta  e sta rá  paten te  n a  séde so 
cial p o r espaço de oito d ia s ; e sè d u ra n te  este p ra so  não h o u v e r  
q u a lq u e r  o p p o siçã o , ã d ire c ç ã o  na su a  p r im e ir a  re u n iã o  se g u in te  
a d m itt irá  0 pro p o sto .

P a ra g ra p h o  s e g u n d o .— H a v e n d o  q u a lq u e r o p p osição Será
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a ssu m p to  s u b m e ltid o  p e la  d ire c ç ã o , á a p re c ia ç ã o  d a a sse m b le ia  

A r t .  6 .° — T o d o  0 socio é o b rig a d o :
a )  a p ag ar, no acto da a d m issã o  a j o iâ  de oito m il réis^ sem

o que não g o s a rá  de d ire ito  a lg u m ;
b)  a d q u ir ir  nm  e & em p lar dos e statu to s 6 u m a  c a d e rn e ta  p a ra  

a s u a  co n ta  co rre n te  com  a sociedade^
e) a p a g a r  a q u o ta se m an al de v in te  ré is ;
d )  a d e se m p e n h a r os c a rg o s  p a ra  que fo r e le ito ;
e) a liq u id a r  q u in z e n a lm e n te  as su as co n ta s com  a so cie d a d e ;
f)  a p a g a r  p a ra  o co fre  d a so cie d ad e  a q u a n tia  de cento e

c in co e n ta  ré is  p o r ca d a  q u in z e n a  que f ic a r  em t e r ra  n a s é p ocas

p r ó p ria s  de p e sca .
A r t .  7 .0— D e i x a  de se r so cio :
n ) a q u e le  que d e ix a r  de p a g a r c in co  q u o ta s s e g u id a s ;
b)  o que d e ix a r , sem  m otivo ju s t if ic a d o  d e se r c o n s u m id o r 

dos g e n e ro s  fo rn e cid o s p e la  so cie d a d e ;
c) o que sem  ra sã o  a tte n d iv e l se r e c u s a r  a  e x e r c e r  os C ai-

gos p a râ  q iie  fô r  e le ito ; _ .
d ) o que p ro m o v e r o d e s c re d ito  d a so cie d a d e ;
■e) o que p ro m o v e r a lte ra çã o  da ord em  ou p r a t ic a r  d e n tro  da

séde s o c ia l ou su a s d e p e n d e n cia s q u a lq u e r  acto p u n ív e l p e la s  le is  

penaes;
f )  a q u e lle  dos so cio s a q u e  se re fe re  a a lín e a  a  do a rtig o

q u a rto , que não t ro u x e r  re d e s ao m ar; .
g )  o so cio  do sexo  fem in in o  a que se re fe re  â a lin e a  b do

c it a d o ” a rtig o  q u a rto , que co n tra ia m  se g u n d a s n u p c ia s í
h ) o socio  do m esm o se x o  a que se re fe re  a a lin e a  c  do dito

a rtig o  q u a rto , q u an d o  ca se ; .
i j  o qtie nao c u m p r ir  as d isp o siçõ e s dos p re se n te s  e statu to s 

e as d e q u a e sq tie r re g u la m e n to s in te rn o s  da so cie d a d e .
A r t .  8 .° — O s so cio s co m p re h e n d id o s ha a lin e a  a  do s u p r a  c i

tado a rt ig o  q iia rto , som ente terão  d ire ito  a fo rn e c e r-s e  d a s o cie d a  
de dos g e n e ro s  n e c e ss á rio s  p a ra  seu co n su m o  d u ra n te  o tem po que 
e stiv e re m  no m a r no e x e rc íc io  da s u a  in d u s tr ia .

A r t .  9-.° — O  socio  que s a ir  V o lu n ta ria m e n te  da so cie d ad e  ou 
d ’e 11 a fôr e x o n e ra d o  antes de find o q u a lq u e r an no so cia l, só p o d e 
rá  re c e b e r o seu c a p ita l e lu c ro s  a que t iv e r  d ire it o , q ue se rã o  c a l
c u la d o s  pelo u ltim o  b ala n ço , te rm in a d o , que seja-, o an no s o c ia l em

que se t iv e r  d ad o a sa h id a .
P a ra g r a p h o  u n ico . — O  p ag a m e n to  re s p e c tiv o  s e rá  feito com 

p r e v io  d esco n to  de q u a lq u e r  q u a n tia  de que o so cio  s e ja  d e v e d o r a

c a ix a  so c ia l. i
A r t .  1 0 .° — À  q u a lid a d e  de socio  não se tra n sm itte  p o r su cces-

são te s ta m e n ta ria  ou le g itim a . _ .
P a ra g ra p h o  p r im e ir o .— F a lle c e n d o  q iia lq u e r  so cio , os h e rd e i 

ro s d ’este som ente terão d ire ito  a h a v e r  d a  so cie d a d e  o que se v e 
r if ic a r  te r p e rte n cid o  ao fa lle c id o  p e lo  u ltim o  b a la n ço  e d e d u z id a s  
q u a e sq u e r q u a n tia s  de que este fosse d e v e d o r á so cie d a d e .

P a ra g ra p h o  s e g u n d o .— P a ra  se e ffe ctu a r o p ag am ento do que 
a ss im  fô r d e v id o  ao h e rd e iro  ou h e rd e iro s  do so cio  fa lle c id o , é ne 
c e s s á rio  que estes ou a q u e lle  com p ro vem  p e ra n te  a d ire c ç ã o  d a  so 
c ie d a d e  as su a s lig it im id a d e  e id e n tid a d e .

CAPITULO III 
P o  c a p i í í s l

A r t .  11 .°— O  c a p ita l s o c ia l s e rá  form ado t

p e la  im p o rta n c ia  d as jo ia s ;
b) peio produeto da Venda dos estatutos e cadernetas'; 
ci) pela importancia das quotas'; ,
d) pelas quantias cobradas conforme o disposto na alinea f do 

artigo sexto;
e) pelos lucros obtidos na Venda dos generos aos socios.;
f) pelo produeto das multas.

C A P I T U L O  I ?
IM s«5>£s‘a2â!í&, aslasslisisárâ So e íiscaSIsaçâo. — Se- 

eçã© p r i m e i r a  

A r t .  12 .°— Ã  s o b e ra n ia  d a  so cie d a d e  r e s id ir á  n a  a s s è m b le ,a  
g e ra l dos so cio s, a q u a l d e le g a rá  os s e u s  p o d e re s a d m in is tra t iv o s  e 
fiscae s n ’ um a d ire c ç ã o  e n ’ um  co n s e lh o  fis c a l.

A r t .  13 .°— A a s s e m b le ia  g e ra l s e r á  c o n s titu id ^  p e lo s so cio s 
co m p re h e n d id o s na a lin e a  a  do a rt ig o  q u a rto , que e ste ja m  no p le 
no goso dos seu s d ire ito s .

P a ra g ra p h o  u n ic o .— C a d a  um  dos socio s a q u e  se re fe re  é s- 
te a rtig o  te rá  um  voto.

A r t .  14 .°— O s tra b a lh o s  d a  a sse m b le ia  g e ra l se rã o  d ir ig id o s  
po r nm a m esa co m p o sta de p re s id e n te , p rim e iro  e seg u n d o  s e c r e -  
ta rio s , e e le ita  a n n u a lm e n te .

P a ra g r a p h o  u n ic o .— N a  fa lta  ou im p ed im en to  do p re s id e n te  
ou s e c re tá rio s  e le ito s, se rão  c h a m a d o s  a e x e r c e r  taes fu n çõ e s os 
socios que re s p e c tiv a m e n te  ten ham  ob tid o  vo taçã o  p a ra  os d ito s  
ca rg o s n a s u ltim a s  e le iç õ e s re a lisa d a s  p re fe rin d o -se  os m ais  v o ta 
dos e em  ig u a ld a d e  d e v o taçã o  os m a is  a n tig o s. Q u a n d o  p o r e sta  
fo rm a não se p o ssa  p re h e n c h e r  a v a g a  a a sse m b le ia  g e ra l reso lve *  
rá.

A r t .  15 .° C o m p e te  ao p re sid e n te :
C o n v o c a r  a a sse m b le ia  g e ra l;  d ir ig ir  os Seus tra b a lh o s,' des* 

p á c h a r  no p ra so  de c in c o  d ia s  os re q u e rim e n to s que lh e  forem  di* 
rig ido s'; m a rc a r  d ia  e h o ra  p a ra  as re u n iõ e s  o rd in a r ia s  e e x t r a o r 
d in a ria s , as q u ae s se rão  a n n u n c ia d a s  aos socios p o r m eio de a v is o s  
e x p e d id o s Com a n te cip a ç ã o  de oito d ia s  e nos q uae s se d e c la r a rá  
sem p re  o o b je cto  da re u n iã o ; m a n te r a ord em  d e n tro  da a s s e m b le ia ; 
a s s ig n a r  as a c ta s d as sessões e q u a e sq u e r o u tro s d o cu m en to s q u a  
ca re ça m  d a su a  a s s in a tu ra .

A r t .  16 .° — C o m p e te  ao p r im e iro  s e c re ta rio  r e d ig ir  as  a c ta s  
das se ssõ e s, a s s ig n a b a s , d ir ig ir  os a v is o s  de co n vo ca çã o  âos s o cio s  
e t r a t a r  de todo o e x p e d ie n te  da m eza, d ando có p ia  á d ire c ç ã o , 
q u and o e sta  lh ’o e x i ja ,  d a s re so lu çõ e s tom ad as p e la  a s s e m b le ià  
g e ra l.

A r t .  17 .0— C o m p e te  ao se g u n d o  s e c re ta rio  â s s ig n a r as a c ta s  
das sessões e a u x il ia r  o p r im e iro  no e xp e d ie n te  e m ais tra b a lh o  d a  
m eza.

A r t .  18 .°— A  a s s e m b le ia  g e ra l re u n e  se o r d in a r ia m e n t e - iim a  
v e z  p o r a n n o , no m ez-d ®  ja n e ir o ,  p a ra  a a p re se n ta çã o , d is c u s s ã o  e 
votação do re la to rio  e co n ta s  d a d ire c ç ã o  e p a re c e r do c o n se lh o  f is 
c a l; e p a ra  e le g e r os co rp o s g e re n te s ; e e x tra o rd in a r ia m e n te  q u a n 
do a d ire c ç ã o  ou o co n se lh o  fis c a l o e x ig ire m , ou a in d a  q u a n d o  fô r  
re q u e rid o  p o r dez so cio s, pelo m en os.

P a ra g ra p h o  p r im e ir o .— N ’este u ltim o  caso os socio s re q u e 
re n te s d ir ig ir ã o  o p e d id o  e sc rip to  e assig n a d o  ao p re sid e n te  d a m e 
za-, e d !e ie s d e v e rá  a s s is t ir  á re u n iã o  p e d id a , p e lo  m enos a m a io 
r ia , sem  o q ue a re u n iã o  não se effect-uará.

P a ra g ra p h o  s e g u n d o .— Q u a n d o  a re u n iã o  nãò se e ífe c tu a r p o f  
fa lta  de c o m p a rê n c ia  do n u m e ro  p re c is o  de so cio s re q u e re n te s  não 
pod erão estes re q u e re r  n o v a  re u n iã o  p a ra  o m esm o fim .

P a ra g ra p h o  t e r c e ir o .—  P a r a  q u a lq u e r co n v o ca çã o  d a  a s s e m 
b le ia  g e ra l, além  d os a v is o s  d ir ig id o s  d ire cta m e n te  aos so cio s, s« - 
rá  a ffix a d o  n a  séde s o c ia l um  a v is o  no q u al se in d ic a rã o  o d ia , a  
h o ra  e os fin s  d a re u n iã o ;

A r t .  19 - ° = A  a sse m b le ia  g e ra l c o n s titn ir-s e -h a  le g a lm e n te  
qu an d o  e ste ja  p re se n te  a m a io ria  dos so cio s, q u and o se tra te  de 
p rim e ira  co n vo ca çã o . Q u an d o  se tra te  de s e g u n d a  co n v o ca ção  fu n c - 
c io n a rá  le g alm e n te  com  q u a lq u e r  n u m ero  de so cio s.

A r t .  2 0 . ° = S ã o  a ttrib u iç õ e s  d a asse m b le ia  g e ra l: 
a j  e le g e r e d e m it tir  a m e za , a d ire c ç ã o  e o con selh o  f is c â l;  
b ) a p p r o v a r  o u  r e p r o v a r  o re la to rio  e colntas da d ire cç& o  ã 

a p r e c ia r  o p a re c e r do co n se lh o  fis c a l;
e) in t e r p r e t a r  os e sta tu to s e i a i e t  h ’ estes as m o d ifica çõ e s q u e  

a p rá tic a  m o s tra r  co n v e n ie n te s;
d) re s o lv e r  todos os a ssu m p to s qúe e stiv e re m  fó ra  d a s a t t r i

b u içõ e s d a d ire c ç ã o  e do con selh o  fisca l;
’e) e x c lu ir  os so cio s, o u v in d o  p re v ia m e n te  a d ire cçã o ;
f) re s o lv e r  to d as as q u estõ es s u s c ita d a s  e n tre  os co rp o s  g e 

re n te s  e os so cio s.
A r t .  21 .°— À s  eleiçõ e s p a r a  os Corpos g e re n te s , se rã o  fe ita s  

por e sc ru tín io  se cre to , sendo p ro cla m a d o s e le ito s  os m a is  v o ta d o s .
P a ra g ra p h o  p r im e ir o .— À s  lis ta s  co n terão os nom es e os ap - 

p e llid o s  dos so cio s v o ta d o s e a  in d ic a ç ã o  dos ca rg o s p a ra  qne o 
são.

P a ra g r a p h o  s e g u n d o .— Q u a n d o  dois ou m a is  so cio s  o b tiv e 
rem' ig u a l v o taçã o  p a ra  o m esm o c a rg o , s e rá  p re fe rid o  o so cio  
m ais  an tig o  d ’ e n tre  elles,. e no caso  de ig u a l a n tig u id a d e  e x e r c e r á  
o c a rg o  o m ais v e lh o  em edade.

P a ra g ra p h o  t e r c e iro .— Q u an d o  q u a lq u e r socio  fô r e le ito  p a r a  
m ais de tim c a rg o , e x e r c e r á  som en te a q u e lle  q ue p re fe rir .

A r t .  22 .°— O s so cio s e le ito s  p a ra  os c a rg o s  so cia e s, e x e rc e -  
lo s-h â o  p o r e spaço d^um an no, fin d o  o q u a l po d e rã o  se r re e le ito s , 
nào sendo com tud o o b rig a d o s a s e r v ir  em d o is  anos c o n s e c u tiv o s .

P a ra g r a p h o  u n ic o .-— A s  o b rig a çõ e s in h e re n te s  aos d ife re n te s  
c a rg o s  so cia es só te rm in a rã o  p a ra  os re s p e c tiv o s  s e r v e n tu á rio s  
qu and o tom arem  p osse os e le ito s p a ra  os s u b s t itu ir .

®eeçSo segsaísda
A r t .  2 3 . ° = A  d ire c ç ã o  s e rá  com posta de tre s m e m b ro s: p r e 

sid e n te , s e c re ta rio  e th e so u re iro .
P a ra g ra p h o  u n ic o . = N a  fa lta  ou im p ed im en to  de q u a lq u e r  

d ’e lle s , se rá  ch a m a d o  p a ra  o s u b s t itu ir  o so cio  que n a re s p e c t iv a  
eleição te n h a  sid o  o im m e d iato  n a  vo taçã o , e em ig u a ld a d e  d e  v o 
tos o socio m ais a n tig o . Q u an d o  p o r esta fo rm a  a fa lta  ou im p e 
d im e n to  não p o d e re m  se r s u p p rid o s , se-lo-hão p e la  m a n e ira  in d ica *



d a  n a  p a rte  f in a l do p a ra g ra p h o  segund o do a rt ig o  cento e s e t e n 
t a  e d o is  do C o d ig o  C o m m e rc ia l.

A r t .  2 4 . ° = A o  p re sid e n te  com pete c o n v o c a r, p r e s id ir  e d i r i 
g i r  as sessões d a d ire c ç ã o , a s s ig n a r  as a c ta s, r e la to rio s  e b a la n ç o s  
e todos os d o cu m en to s qne ca re ç a m  d a su a a s s ig n a tn r a , fa z e r  as 
c o m p ra s  d os g e n e ro s  p a ra  co n sum o  dos so cio s e a u c t o r is a r  os p a 
g a m e n to s.

Art. 25.cs=Ao secretario incumbe fázer a escripturação da 
sociedade, quando não haja empregado para tal fim, verificar, re
gistar e archivar todos os documentos da receita e despeza e quaes 
quer outros, fazer a correspondencia e assignar tudo quanto careça 
da sua intervenção.

A r t .  26 . ° = A o  th e z o n re iro  c u m p re  a r r e c a d a r  sob su a  re s p o n 
s a b ilid a d e  a re c e ita , p a g a r  as d e sp e za s a u o to riz a d a s  pelo  p r e s id e n 
te  e em face  do re s p e c tiv o  m an d ad o  p o r este .a ssig n a d o  e d e v id a 
m e n te  re g ista d o  pelo  s e c re ta rio , p re s ta r  co n ta s tod as as v e z e s  que 
lh e  forem  e x ig id a s  p e la  d ire c ç ã a  ou p e la  a sse m b le ia  g e ra l.

A r t .  27 . ° = O s  m e m b ro s da d ire c ç ã o  são s o lid a r ia m e n te  r e s 
p o n s á v e is  p a ra  com  a so cie d ad e  e p a ra  com  te rc e iro s  p e lo s a b u so s 
q ue co m m ette rem  ou d e ix a re m  co m m e tte r n a  a d m in is tra ç ã o  a seu 
c a rg o .

P a ra g r a p h o  u n i c o . = D ’ e sta  re s p o n sa b ilid a d e  f ic a r á  ix e n to  o 
d ire c t o r  q ue nã o  t iv e r  tom ado p a rte  na re s p e c t iv a  re s o lu ç ã o  ou 
c o n tra  e lla  t iv e r  p ro te sta d o  no s term o s do p a ra g ra p h o  p rim e iro  do 
a rt ig o  ce n to  e seten ta e tre z  do C o d ig o  C o m m e rc ia l.

A r t .  28 . ° = A  d ire çã o  r e u n irá  u m a v e z  p o r se m a n a , p e lo  m enos.
A r t .  29 .°— S e  as n e ce ssid a d e s d a so cie d ad e  o e x ig ire m  po

d e r á  a d ire c ç ã o  n o m e a r os e m p reg a d o s que j u lg a r  p re c is o s  e f ix a r -  
lh e s  a re m u n e ra çã o .

A r t .  3 0 . ° = S ã o  a ttr ib u iç õ e s  da d ire c ç ã o :
á )  a d m itt ir  so cio s nos term o s d ’ estes e statu to s;
b ) a u c t o r is a r  os so cio s que e stiv e re m  no goso dos se u s d ir e i

to s a fa ze re m  as su a s co m p ra s  á  so cie d a d e  a c re d ito , fica n d o  po
ré m  s o lid a ria m e n te  re s p o n sá v e l com  os q ue a ssim  se fo rn e ce re m , 
p e lo  p ag a m e n to  do p re ço  d as a c q u is iç õ e s  dos g e n e ro s;

c) p ro p o r a e x c lu sã o  dos socio s que p o r q u a lq u e r  fó rm a  in 
fr in g ir e m  as d isp o siçõ e s d ’ e stes estatu tos;

d )  a p p lic a r  m u lta s  aos socio s em  h a rm o n ia  com  as d ita s  d is 
p o siçõ e s e com  as de q u a e sq u e r re g u la m e n to s in te rn o s  d a so cie 
d a d e ;

e) n o m e a r os e m p re g a d o s que j u lg a r  n e c e ss á rio s, f ix a r - lh e s  
os v e n cim e n to s e a ttr ib u iç õ e s , su sp e n d e l-o s  e d e m ittil-o s ;

f )  fa z e r  as co m p ra s  de g e n e ro s que fo re m  p re c is o s  p a ra  a 
so cie d a d e ;

g )  f is c a lis a r  a fo rm a com o os fo rn e c e d o re s  d a so cie d a d e  c u m 
p re m  os re s p e c tiv o s  co n tra c to s;

h )  fa z e r  no fim  de ca d a  anno o re la to rio  d a s o p e ra çõ e s effe- 
c tu a d a s  e o in v e n t a r io  e b a la n ç o  do a c tiv o  e p a s s iv o  da so cie d a d e , 
p a r a  com  o p a re c e r  do co n selh o  f is c a l se re m  a p re se n ta d o s na r e u 
n iã o  o r d in a r ia  d a assefrnbleia g e ra l;

i )  p ro p ô r em a sse m b le ia  g e ra l o d e stin o  a d a r  ao fu n d o  de 
re s e rv a ;

j )  a d m in is t r a r  em g e ra l todos os n e g o cio s da so cie d a d e  e re 
p r e s e n ta l-a  j u d ic ia l  ou e x t r a  ju d ic ia lm e n t e , d an d o  co n ta da sua 
c o n d u c ta  á a sse m b le ia  g e ra l;

k )  c u m p r ir  e fa z e r  c u m p r ir  estes e sta tu to s e fo rm u la r  os r e 
g u la m e n to s  in te rn o s  que j u l g a r  n e c e ss á rio s  p a r a  o boro fu n ccio n a - 
m en to  d a  sooiedade.

A r t .  31 .°— D a s  d e lib e ra çõ e s d a  d ire c ç ã o  h a  s e m p re  re c u rs o  
para a a sse m b le ia  g e ra l.

S e cç ã o  te r c e ir a
A r t .  3 2 . ° = 0  co n se lh o  fis c a l s e rá  com posto de tre z  m em b ro s: 

p re s id e n te , s e c re ta rio  e r e la to r, os q u aes n a s  su as fa lta s  ou im p e 
d im e n to s se rão  s u b s titu íd o s  p e la  fo rm a in d ic a d a  p a ra  os m em b ro s 
d a  d ire c ç ã o ,

A r t .  3 3 . ° = S e r ã o  a ttrib u iç õ e s  do co n se lh o  fis c a l:
a )  e x a m in a r  sem p re  que o j u l g a r  c o n v e n ie n te  e pelo  m enos 

d e  t re z  em tre z  m eze s, a e sc rip tu ra ç ã o  d a so cie d a d e ;
b) requerer a convocação extraordinaria da assembleia geral 

q u a n d o  lhe parecer preciso;
c) a s s is t ir  ás sessões d a d ire c ç ã o  to d as as v e z e s  que o j u l 

g a r  c o n v e n ie n te ;’
d )  f is c a liz a r  a a d m in istra ç ã o  d a so cie d a d e , v e rif ic a n d o  fr e 

q u e n te m e n te  o estado da c a ix a ; 51
e) d a r  p a re c e r  so b re  o b a la n ço , in v e n t a r io  e r e la to rio  a p re 

se n ta d o s p e la  d ire cçã o ;
f)  v ig ia r  as o p e ra çõ e s da liq u id a ç ã o  d a so cie d ad e;
g ) g e ra lm e n te  v ig ia r  p o r que as d isp o siç õ e s d as le is  a p p lic a - 

v e is  e d os e sta tu to s s e ja m  o b s e rv a d a s  p e la  d ire c ç ã o .

CAPITULO V 
« l i v i x ã o  d o s  g a p l a o s  e  p e r d a s

A r t .  3 4 .6= A s  p e rd a s e os lu c r o s , liq u id o s  d a p e rce n tag e m  
d e d e z  p o r ce n to  d e d u z id a  p a ra  fund o de r e s e rv a , serão  d iv id id o s  
p e lo s  so cio s n a  p ro p o rçã o  d as su a s q u otas d e c a p ita l.

A r t .  35 .0===Nenhum  so cio  p o d e rá  le v a n t a r  a d ia n ta d a m e n te  da 
c a ix a  s o c ia l q u a lq u e r  q u a n tia  p o r co n ta de lucr-os,

C A P I T U L O  V I

1 0 a  d i s s o l u ç ã o ,  l i q u i d a ç ã o  e  p a r í i l l i a

A r t .  36 ." = = A  so cie d a d e  p o d e rá  d is s o lv e r-s e  p o r q u a lq u e r  d as 
e a u sa s  le g ae s.

A r t .  37 .°— D is s o lv id a  a so o ie d ad e, a su a  liq u id a ç ã o  se rá  r e 
g u la d a  p e ias d e lib e ra çõ e s tom adas em a sse m b le ia  g e ra l dos so cio s, 
em  tud o  o que não fô r  c o n tra rio  ás le is  v ig e n te s .

A r t .  3 8 . ° i = A  p a rt ilh a  fa r-s e -h a  d iv id in d o  pelos soeios e pro 
p o rC ío n a lm e n te  á q u o ta d e c a p ita l de c a d a  u m , o s c íiv p  que r e s t a r  
depois de liquidado todo o passivo. |

C A P I T U L O  V I I  
IDisposiçêes geraes

A r t .  39 .° = T o d o s  os c a rg o s  so cia e s se rã o  e x e rc id o s  p e lo s s o 
cio s g ra tu ita m e n te .

A r t .  4 0 .° = 0  m ín im o  do c a p ita l s o c ia l é da im p o rta n c ia  de 
cento e sessen ta m il r é is ,  j á  effectuad o com  a e n tra d a  d a  im p o rta n  
cia  d as jo ia s  dos socio s fu n d a d o re s.

A r t .  4 1 .° E ’ a b so lu ta m e n te  p ro h ib id o  n a  séde so cia l ou su a s 
d e p e n d e n cia s  o jo g o  de q u a lq u e r  n a tu re z a  ou e sp e cie .

A r t .  4 2 .°— T o d o  e q u a lq u e r  m e m b ro  dos co rp o s g e re n te s , que 
fa lta r  sem  m o tivo  ju s t if ic a d o  ás sessõ e s do co rp o  a que p e rte n c e r, 
p a g a rá  p a ra  o co fre  s o c ia l a m u lta  de q u in h e n to s ré is  p o r ca d a  fa lta.

A r t .  4 3 .°— O s ca so s o m isso s n ’ e stes e sta tu to s se rão  re g u la d o s  
p e la s  d isp o siçõ e s de d ire it o -v ig e n t e .

C A P I T U L O  V I I I  
Disposições irattaiíorias

A r t .  4 4 .° -_ A  p r im e ir a  d ire c ç ã o , que e n t ra rá  em e x e rc ic io  
desde j á ,  f ic a rá  co m p o sta  dos o u to rg a n te s A n to n io  A r a n h a  J u n io r ,  
que se rá  o p re sid e n te ; A le x a n d r e  C o rd e iro , que s e rá  o se c re ta rio ; 
e J o s é  M a rq u e s  G re g o , q u e  s e rá  o th e s o u re iro .

A r t .  4 5 .° — O s o u to rg a n te s in d ic a d o s  no a rtig o  a n te rio r, ficam  
desde j á  a u c to risa d o s a a d q u ir ir  p a ra  a so cie d a d e  pelo p re ço  e 
m ais c la u s u la s  que ju lg a r e m  co n v e n ie n te , o e d ific io  ou e d ifíc io s  p a 
ra  in s ta lla ç â o  d a séde s o c ia l, sen e sta b e le cim e u to  e su a s d e p e n d e n 
c ia s, p a ra  o que po d e rã o  e s t ip u la r  e a c c e it a r  o que enten derem  
n e c e ss á rio  e a s s ig n a re m  os d o cu m e n to s das a c q u is iç õ e s  q ue re a li-  
sa re m , p a ra  o que lh e s são c o n fe rid o s os m ais  am p lo s p o d e re s

D is s e ra m  m ais  todos e lle s  o u to rg a n te s, que p e la  p re se n te  dão 
por d if in it iv a m e n te  c o n s titu íd a  a SOCIEDADE COOPERATIVA UNIÃO 
PESCAT0R1A ALDEGALLENSE, de re s p o n s a b ilid a d e  lim ita d a , que se r e 
g e rá  pelos e sta tu to s q n e  p re ce d e m  e c u jo  c a p ita l é a c tu a lm e n te  da 
im p o rta n c ia  de cento e se sse n ta  m il ré is , e q ue o anno s o c ia l se 
co n ta d 'h o je .

F o i  me a p re se n ta d o  o d o cu m en to  que m o stra  não e sta r  in s- 
c r ip ta  no re g is to  d a s d en o m in açõ e s d a s so cie d a d e s a n ó n im a s, nem 
no d as so cie d a d e s p o r q u o ta s, d e n o m in ação  id ê n tic a  á da p re se n te  
so cie d a d e , nem  q u a lq u e r  o u tra  que possa in d u z ir  em e rro , o q u al 
d o cu m en to  fica  a rc h iv a d o  no m eu c a rto rio  p a ra  i r  p o r co p ia  nos t ra s 
lad os e c e rt id õ e s  d ’ esta.

O s sello s na total im p o rta n c ia  de d o is  m il e d u ze n to s ré is , 
irã o  pago s p e las e sta m p ilh a s  ad ia n te  c o lla d a s  e in u t ilis a d a s .

F o r a m  te ste m u n h a s id ó n eas e p re se n te s  F e lic ia n o  da C o sta  
C a n a s t re iro , tra b a lh a d o r e F r a n c is c o  M a ria  C a lia d o , c a rp in te iro , 
ca sa d o s, re s id e n te s  n ’ esta v illa ,  os p ro p rio s  e com  todos os ou tor 
g a n te s, c u ja s  id e n tid a d e s  a s s e g u ra ra m , a ss ig n a m  esta nota, que na 
p re se n ça  d as te ste m u n h a s, aos m esm o s o u to rg a n te s foi lid a  em voz 
a lta  p o r m im  M a n u e l d as N e v e s  C e u tin h o  R ib e ir o , d ito  n o tá rio , que 
a fiz  e s c re v e r  e a s s ig n o  em p u b lic o .

A n to n io  A r a n h a  J u n io r ,  A le x a n d re  C o rd e iro , J o s é  N etto 
Bomba-, J a c in th o  C a r ia ,  Jo a q u im  C a lm a , Jo ã o  C a lm a , J o s e  P o ríi-  
r io , F ra n c is c o  L u iz  P e ix in h o , A n ih a l J o r p e ,  F r a n c is c o  A u g u s to  
P a u lo , M a n u e l N e tto  T a c ã o , F r a n c is c o  C o lla , Jo s é  M a rq u e s  G r e 
go , Jo s é  de P a iv a ,  Jo ã o  d o s S a n to s C o u v e s , J o s é  P e re ir a  R a to , 
F e rn a n d o  d a S ilv a ,  Jo a q u im  M a rq u e s  G a s p a r , M a n u e l E l ia s  P e i
x in h o  e A n to n io  E lia s .

F e lic ia n o  da C o sta  C a n a s t re ir o . —  F r a n c is c o  M a ria  C a lia d o .
L o g a r  do s ig n a l p u b lico . E m  teste m u n h o  de v e rd a d e , M a n u 

el d as N e v e s  C o u tin h o  R ib e ir o .  D o  v a lo r  d e te rm in a d o , m il. D a  p ro 
c u ra ç ã o , o ito ce n to s. D e  c a m in h o , o ito ce n to s. D o is  m il e se isce n to s  
ré is .

L o g a r e s  de q u a tro  e sta m p ilh a s , sendo tre z  fisca e s no v a lo r  
total de dois m il e d u ze n to s ré is , e um a de c o n trib u iç ã o  in d u s tr ia l 
d a  ta x a  de d u ze n to s r é is ,  d e v id a m e n te  in u t ilis a d a s .

|> o c 8 i a a e s E í o  a  « p s e  s e  r e f e r e  e s  i a  e s c r i p t u r a
L o g a r  do im posto do sello  d a  ta x a  de cem  ré is .
E x c e lle n t is s im o  S e n h o r M in is tro  d a s F in a n ç a s .
C a r lo s  G r a n jo ,  a d vo g a d o , p re c is a  p a ra  fin s co n ve n ie n te *  q ue 

p e la  R e p a rt iç ã o  d a s S o cie d a d e s a n ó n im a s se lh e  c e rt if iq u e  se e x i s 
te a lg u m a  so cie d a d e  sob o nom e de « S o c ie d a d e  C o o p e ra t iv a  U n iã o  
P e s c a to r ia  A ld e g a lle n s e » , de re s p o n sa b ilid a d e  lim ita d a , pelo que 
P e d e  a V o s s a  E x c e lle n c ia  lb e  d e fira  com o re q u e r. — C a rlo s  G r a n jo .

P a ss e  o que co n sta i'. U m — d o is — n o v e ce n to s e t re z e .— J o s é  M . 
P e re ira -

C e r t i d ã o
Jo s é  P e rd ig ã o . C h e fe  de S e cçã o  A d m in is t r a t iv a  de R e p a rt i-  

çã  da F is c a lis a ç ã o  d a s 'S o c ie d a d e s  A n ó n im a s , c e rt if ic o  em v ir tu d e  
do d e sp ach o  re tro , q u e , ten d o -se  p ro ce d id o  aos d e v id o s e xa m e s se 
v e rif ic o u  nâo e sta r  in c r it a  no re g isto  das donojninaçÕ es d as s o c ie 
d ad es a n ó n im a s, nem  no das so cie d ad e  p o r cótas a d ono m iu ação

de SOCIEDADE COOPERATIVA UNIÃO PESCATORIA ALDEGALLENSE, de
re s p o n sa b ilid a d e  lim ita d a , nem  o u tra  p o r ta l fo rn ia  se m e lh a n te  que 
possa in d u z ir  em e rro .

P o r  s e r  v e rd a d e  e se r re q u e rid o , passo a p re se n te  que a s s ig n o .
L is b ô a  e R e p a rt iç ã o  d a F is c a lis a ç ã o  das S o cie d a d e s A n ó n i

m as. em sete de F e v e r e ir o  de m il n o vece n to s e tre ze , (e tre ze).
J o s é  P e r d ig ã o . = L o g a r  d ’um a e sta m p ilh a  fis c a l da t a x s  de 

setecen to s r e is , d e v id a m e n te  in u t ilis a d a .
L o g a r  do se llo  em b ra n co  d a  re p a rt iç ã o  re s p e c tiv a .
L o g a r  d ’ um c a rim b o  onde se lê = = M -i«isté rio  d as F in a n ç a s .—  

F is c a lis a ç ã o  d as S o c ie d a d e s  an ó n im as.
ÍS um e ro  s e is  m il cento e o ite n ta  e d ois.
U m = d o is = n o v e c e n t o s  e tre z e .
L o g a r  d ’o u tro  ca rim b o  onde se | ê = C a r l o s  G r a n jo .  A d v o g a 

do. R u a  do O u ro , cento e sesg e jjt»  e c in co . L is b ô a , T e íe p h o p e -^  
tre z  m il e se te n ta  e q u a tro .

E S T Á  C O N F O R M E  este traslado corn qs orig irjaes q u? me reporfr>, [
Aldeia Gailega do Ribatejo, sete de março de M:1 novecentos e treze.
R asa— dois mi! e q u in h e n to s réis, I
L o g a r do signal p u b lic o . E n i testem unho da y e r ia d e . M anuel das 

N eves C o u tin h o  R ib e iro . T e m  urna estam p inu dá con rib o jçã o  in J iis t r ia l 
da taxa de duzento s re is, e o u tra  fiscal uo valor de uui c e n ta v o , arpb.-s dg- 
vidam enta mu iiisadas

ANNUNCIOS

P O R C O S

Vendem-se, oito, de boa 
qualidade. Trata-se na Rua 
Serpa Pinto, 133.—Aldega
lega.

VENDE-SE
Uma quarela livre de 

fôro, sita no Esteval, co
nhecida por Courela do 
Belo. Trata-se com José 
da Silva Manhoso—Alde
galega.

MsísBíiel £). T.-ísseeo
N e g o c ia n te  de b a ta ta  em  sa ca s  

ou em  c a ix a s , a d u b o s q u im ic o s , 
c a rv ã o , p a lh a  e e e re a e s .

Q u em  p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig ir  se ao seu es- 
c r it o r io  d e fro n te  d a e staçã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  co n ta s  todos os d o 
m in g o s d a s 10 ás 17 h o ra s ,

LENHA DE AZINHO.— 
Vende-se, boa porção. Tra
ta-se com Antonio Joa
quim Relogio Junior — Al
degalega.

COLCHAS
Vendem-se tres, de li

nha. feitas á agulha.
Nesta redação se diz.

P A L H A

Vende-se, aos vagons, 
palha boa, enfardada, para 
alimentação de gado. Tra
ta-se com Francisco Albino 
Bruno, nesta vila.

BIBLIOTHECA
HS ^  A

BSKS ES BB! XS*' BS «  ES 3S Si

P opu lar e IUnslrada

E d ie ã o  d a ca sa  A L F R E D O  I ) A -  
V I I ) ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 32 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 3ti

U s l í ò t t

j^ister-ia da ‘jRemhiçae 
f è r a n e e ç a .

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem feito no p a i/t ?

S í í O  ré is  cada v o lu m e  b ro c h a d o  
S í í í í  ré is  ca d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T ÍS S IM O / VO 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em 8 0 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s da 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que se
rão  os p rim e iro s  da B 1P > L I0 - 
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

N O V O  M U N D O

JllUslração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e. 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 28000 réis.

Assigna-r.e na Praça de 
5- Bento, ,38-1,°—Lisbôa.


